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CAPÍTULO 32

Dasiops inedulis Steyskal,  
1980 (Diptera: Lonchaeidae)
Ricardo Adaime

Rodrigo Souza Santos

Cristiane Ramos de Jesus

Adilson Lopes Lima

Aspectos morfológicos da espécie

O adulto de Dasiops inedulis Steyskal, 1980 (Diptera: Lonchaeidae) é uma 
mosca de 4 a 9 mm de comprimento, de coloração preta brilhante, com 

reflexos metálicos de tons azulados ou esverdeados e asas hialinas (Figura 32.1). 

As larvas são do tipo vermiforme, brancas, ápodas e medem cerca de  
7 mm de comprimento (Figura 32.2), e os pupários marrons (Figura 32.3) 
(Boiça Júnior, 1998; Gallo et al., 2002; Lunz et al., 2006).

32

Nome vernacular: mosca-do-botão-floral.

Figura 32.1. Adulto de Dasiops inedulis (Diptera: Lonchaeidae) em vista dorsal. 
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Figura 32.3. Pupários de Dasiops 
inedulis (Diptera: Lonchaeidae). 

1 mm

Figura 32.2. Larva de 
Dasiops inedulis (Diptera: 
Lonchaeidae).

1 mm
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Ocorrência na Amazônia

A praga foi reportada em áreas de 
produção de maracujá dos estados do 
Pará (Lunz et al., 2006) e Amapá (Jesus-
Barros et al., 2015; Lemos et al., 2015).

Planta hospedeira 

A espécie está associada a frutos de Passiflora spp. (Morais et al., 2016).

Danos

As larvas recém-eclodidas atacam os tecidos internos dos botões flo-
rais do maracujazeiro (Figura 32.4), danificando as anteras e os ovários 
(Figura 32.5), provocando aborto (queda) dos botões ou dos frutos em 
formação. Os botões florais atacados tornam-se disformes, perdem a colo-
ração verde característica e, em seguida, escurecem (Figura 32.6) e caem  
(Fancelli; Almeida, 2002; Gallo et al., 2002; Lunz et al., 2006; Lemos, 2009;  
Jesus-Barros et al., 2015).

Impacto econômico potencial

Dasiops inedulis é a principal praga do maracujazeiro no estado do 
Pará, podendo causar prejuízos de até 100,0% na produção (Lemos, 2009). 
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No Amapá, têm ocorrido infestações frequentes, com até 90,0% dos botões 
florais atacados (Jesus-Barros et al., 2015; Morais et al., 2016).

Alternativas de manejo

Dasiops inedulis é uma espé-
cie de difícil controle e, em geral, as 
técnicas de manejo sugeridas são as 
mesmas utilizadas para as moscas-
-das-frutas.

Quando o maracujazeiro é irri-
gado, há emissão contínua de novas 
brotações e botões florais, criando 
um ambiente favorável para a insta-
lação e permanência das moscas na 
área, portanto, o monitoramento do 
cultivo é crucial.

A identificação de botões florais 
atacados por D. inedulis e o seu en-
terrio, impedindo a emergência de 
adultos, são estratégias que poderão 
diminuir consideravelmente a po-
pulação da praga no cultivo (Jesus- 
Barros et al., 2015).

Figura 32.6. Botão floral de maracuja-
zeiro infestado por larvas de Dasiops 
inedulis (Diptera: Lonchaeidae). 

Figura 32.5. Danos provocados por larvas 
de Dasiops inedulis (Diptera: Lonchaeidae)  
no ovário da flor de maracujazeiro. 
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Figura 32.4. Botão floral de  
maracujazeiro infestado por  
larvas de Dasiops inedulis  
(Diptera: Lonchaeidae).
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No que concerne ao controle químico, não existem, até o momen-
to, inseticidas comerciais registrados para o controle de D. inedulis em  
maracujazeiro no Brasil (Agrofit, 2025). No entanto, a condução da cultura 
tendo por base preceitos que privilegiam a ocorrência de inimigos naturais, 
especialmente parasitoides, também é uma alternativa cultural capaz de 
reduzir os danos causados pela praga.

Na Colômbia, os parasitoides Utetes anastrephae (Viereck, 1913),  
Microcrasis sp. (Hymenoptera: Braconidae), Trichopria sp. (Hymenoptera: 
Diapriidae), Aganaspis pelleranoi (Brèthes, 1924) (Hymenoptera: 
Figitidae), Pachycrepoideus vindemmiae (Rondani, 1875) e Spalangia sp. 
(Hymenoptera: Spalangiidae) já foram reportados como inimigos naturais de  
D. inedulis em campo (Quintero et al., 2012; Santamaría et al., 2016).

No Brasil, Opius sp. (Hymenoptera: Braconidae) já foi relatado em Vila 
Valério, ES, associado a D. inedulis, com porcentagem de parasitismo de 
8,6% em condições de campo (Aguiar-Menezes et al., 2004).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Não há pesquisas específicas sobre D. inedulis na Amazônia brasileira, 
apenas relatos de sua ocorrência e caracterização dos danos causados.

Desafios e oportunidades de pesquisa

O principal desafio à pesquisa científica refere-se ao desenvolvimento 
ou adaptação de métodos de manejo para essa praga. 

As principais oportunidades de pesquisa que se apresentam são rela-
cionadas ao mapeamento da distribuição geográfica da praga na região e 
ao desenvolvimento e adaptação de métodos de manejo para evitar prejuí-
zos econômicos à produção de maracujá.
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